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Em ano de eleição, é 
comum que patrões 
mal-intencionados 
cometam também 
assédio eleitoral. 
Trabalhador deve 
estar atento e 
denunciar!

SINDICATO ALERTA PARA SINDICATO ALERTA PARA 
PRÁTICAS ANTISSINDICAISPRÁTICAS ANTISSINDICAIS
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Parceria mundial
Em reunião com a 
direção da OMS 
(Organização 
Mundial da Saúde) 
segunda-feira 
(5), presidente 
Lula destacou 
a possibilidade 
da produção da 
vacina contra a 
dengue ser feita 
pelo Instituto 
Butantan e Fiocruz. 
Único imunizante 
disponível hoje no 
SUS é o Qdenga.

Sanha privatista
Cerca de 900 
mil famílias de 
baixa renda no 
estado de São 
Paulo estão sem 
acesso à tarifa 
social de água da 
Sabesp. Entidades 
de moradores 
denunciam 
omissão do 
governo Tarcísio 
de Freitas e 
afirmam que se 
trata de uma 
estratégia para a 
privatização.

Dinheiro no bolso
Trabalhadores já 
podem saber se 
terão direito ao 
abono salarial 
(PIS/PASEP) 
referente ao ano-
base de 2022. A 
consulta é feita 
pelo aplicativo 
Carteira de 
Trabalho Digital 
e no portal Gov.
br. Valores serão 
pagos a partir de 
15 de fevereiro.
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Sindicato debate formação para setor naval no Rio de Janeiro

Na retomada do 
fortalecimento 
da indústria, os 

Metalúrgicos do ABC par-
ticiparam nos dias 24 e 25 
de janeiro dos debates à 
construção do itinerário 
de formação para técnico 
do futuro do setor naval. 
O evento foi promovido 
pela Firjan (Federação das 
Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro) na capital 
fluminense.

“Debate intenso com 
especialistas, universi-
dades pública e privada, 
escolas técnicas e Sistema 
S, todos juntos para a for-
mação do setor naval. A 
ideia é garantir a recupera-
ção da indústria, emprego 
e renda na área”, destacou 
o integrante do Conselho 
da Executiva do Sindicato 
e conselheiro no Sistema 
S no Senai, José Rober-
to Nogueira da Silva, o 

Bigodinho, presente na 
atividade.

Segundo o dirigente, 
este é o momento para 
criar uma estrutura e ga-
rantir uma transição justa. 
“É hora de dar conheci-
mento para quem perdeu 
o emprego ao longo dos 
anos, com o desmonte 
da indústria e do setor 
naval. É preciso atualizar 
também quem é jovem 
aprendiz", disse.

Nova frota 
de navios-

plataformas 
deve criar 21 

mil empregos 
diretos e 

indiretos nos 
próximos anos

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

O Sindicato sempre 
defendeu a realização de 
negociações e acordos com 
as empresas mediante duas 
condições: quando forem 
vantajosos aos trabalhado-
res e sempre após consulta 
aos trabalhadores, para 
obter a sua concordância.

Todos sabemos que a 
demora na tramitação dos 
processos judiciais acaba 
pesando nas costas dos 
trabalhadores. Por isto, é 
interessante para eles fazer 

um acordo com a empresa 
e resolver em definitivo o 
conflito, com mais liberda-
de às partes para acertarem 
diretamente entre si suas 
principais necessidades.

Enfim, a sabedoria 
popular repete o bordão: 
“mais vale um acordo re-
gular do que uma boa de-
manda demorada”. O CNJ 
(Conselho Nacional de Jus-
tiça) já divulgou calendário 
da 8ª edição da Semana 
Nacional da Conciliação 

Trabalhista: entre 20 a 24 
de maio de 2024.

Para o mutirão, as varas 
do trabalho e os centros 
judiciários de métodos 
consensuais de solução de 
disputas farão esforço con-
centrado na ampliação de 
pautas para realização de 
audiências de conciliação. 

A própria Justiça do Tra-
balho informa que este é o 
caminho mais rápido para 
uma efetiva solução dos 
processos trabalhistas. Com 

a conciliação, economiza-se 
tempo e as partes decidem 
juntas a melhor maneira 
para pôr fim ao conflito. 

Se você possui um pro-
cesso trabalhista em trâ-
mite e tem interesse na 
conciliação, entre em con-
tato com o Departamento 
Jurídico do Sindicato. No 
ano passado, os acordos 
superaram a cifra de R$ 
1bi e atenderam aproxima-
damente 346 mil pessoas 
no país.

VOCÊ QUER FAZER UM ACORDO NO SEU PROCESSO?

Postos de trabalho
Uma nova frota de na-

vios-plataformas entrará 
em operação na costa do 
Rio de Janeiro e mais três 
estados nos próximos anos 
e deve criar, pelo menos, 
21 mil empregos diretos e 
indiretos, de acordo com 
a Firjan. Até 2028 entram 
em operação 23 novas 
plataformas de produção 
no país, sendo 19 unida-
des alocadas no estado 
do Rio e as demais em 
São Paulo, Espírito Santo 
e Sergipe. 

“Os segmentos que se-
rão beneficiados com as 
novas vagas são apoio 
marítimo, manutenção 
e reparo, escoamento da 
produção, reposição de 
equipamentos e peças, 
operações portuárias e 
bases de apoio, transporte 
de passageiros, por exem-
plo, que demandam pro-
fissionais como soldador, 
eletricista, eletromecânico. 
Agora é hora de se prepa-
rar para conquistar uma 
oportunidade de trabalho”, 
afirmou Bigodinho.
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Os Metalúrgicos 
do ABC orientam 
toda a categoria 

a estar atenta a qualquer 
sinal de prática antissindical 
dentro das empresas. Tais 
situações podem ocorrer 
diretamente contra o traba-
lhador, o representante ou a 
entidade sindical.

O diretor executivo do 
Sindicato, Luiz Carlos da 
Silva Dias, o Luizão, ressalta 
que um dos principais atos 
antissindicais relacionados 
diretamente ao trabalhador 
é a ameaça de demissão 
caso ele se filie à sua en-
tidade de classe. “Temos, 
inclusive no estado de São 
Paulo, casos em que o traba-
lhador paga a mensalidade 
diretamente no balcão do 
sindicato, porque se o em-
pregador descobrir que ele 
é sindicalizado, o demite”. 

Além dessa, Luizão 
acrescenta situações em 
que o trabalhador sindica-
lizado não tem aumento de 
salário, não é promovido ou 
é perseguido porque leu o 
boletim da categoria. 

Representação 
Em empresas que têm 

esse tipo de conduta, muitas 
vezes o dirigente sindical é 
o mais perseguido, é vítima 
de calúnia, sofre restrições 
para conversar com os tra-
balhadores ou enfrenta 

“A prática 
antissindical 

acaba 
desembocando 

numa prática 
desenfreada de 
assédio, seja ele 

moral, sexual 
ou até mesmo 

eleitoral” 

“As entidades 
sindicais 
precisam 
atuar e 
denunciar 
aqueles mal 
empregadores 
que não 
respeitam a 
constituição”

SINDICATO ALERTA PARA PRÁTICAS ANTISSINDICAIS 
QUE PODEM VIRAR ASSÉDIO DENTRO DAS EMPRESAS

dificuldades para realizar 
uma assembleia. Luizão 
lembra ainda que, assim 
como o dirigente sindical, 
os membros da Cipa tam-
bém sofrem com esse tipo 
de ato discriminatório. 

Entidades 
Os sindicatos também 

são atingidos por essas prá-
ticas, quando, por exemplo, 
um grupo patronal se re-
cusa a sentar para negociar 
com a entidade que repre-
senta os trabalhadores.  

“Há grupos de negocia-
ção na nossa Campanha 

Salarial que há sete anos 
não negociam, não têm 
convenção coletiva. Isso 
é a prova de uma prática 
antissindical. Uma coisa é 
discutir e não chegar a um 
acordo, outra é negligen-
ciar a negociação, receber 
uma pauta e não sentar 
para conversar sobre. Ou-
tro exemplo que vem acon-
tecendo com frequência, é 
empresas orientarem e, às 
vezes, produzirem cartas 
para que o trabalhador se 
oponha a decisões aprova-
das em assembleia”, exem-
plificou. 

Em ano de eleições municipais, é preciso coibir também o assédio eleitoral 

Denúncia 
Os Metalúrgicos do 

ABC, aconselham toda a 
categoria a denunciar, ligar 
no Sindicato caso sofram e 
presenciem esse tipo de con-
duta. “Vamos ficar de olho 
e denunciar, conversando 
com os atores envolvidos 
para solucionar esse tipo de 
problema. O pleno exercício 
da atividade sindical, sem 
nenhum tipo de prática con-
trária, é a garantia de que de 
fato estamos vivendo uma 
democracia. As entidades 
sindicais precisam atuar 
e denunciar aqueles mal 
empregadores que não res-
peitam a constituição”. 

Assédio eleitoral 
Luizão chama atenção 

ainda para a conduta de 
assédio eleitoral, que au-
mentou nos últimos anos. 
“Este ano teremos eleições 
municipais, para prefeitos 
e vereadores, portanto é 
necessário que os traba-
lhadores fiquem atentos ao 
comportamento empre-
sarial. É preciso observar 
se não há nenhum tipo de 
prática antissindical que 
acaba desembocando numa 
prática desenfreada de assé-
dio, seja ele moral, sexual ou 
até mesmo eleitoral”.  

CONHEÇA ALGUMAS CONDUTAS ANTISSINDICAIS
• despedir ou discriminar trabalhadora ou trabalhador em razão de sua filiação 
a sindicato, participação em greve, assembleia, manifestação ou o engajamento 
a qualquer atividade sindical; 
• transferir, deixar de promover ou prejudicar de qualquer forma trabalhadora 
ou trabalhador em retaliação pela sua atividade sindical; 
• impedir trabalhadora ou trabalhador de participar de assembleia legitima-
mente convocada pela entidade sindical.
• utilizar meios de comunicação para ataques e ofensas aos sindicatos, seus 
dirigentes ou aos filiados; 
• desestimular a filiação sindical;
• estimular a desfiliação sindical;
• elaborar textos para que os trabalhadores se oponham a decisões de as-
sembleias;
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Com a vitória do 
São Paulo domingo, 
o goleiro Rafael 
ultrapassou Zinho, 
ex-Palmeiras, e 
tornou-se o atleta 
do futebol brasileiro 
com mais títulos na-
cionais na carreira, 
nove taças.

Como vice na Super-
copa do Brasil, Ver-
dão desperdiçou a 
chance de igualar a 
marca do Flamengo, 
como time com mais 
conquistas nacionais 
no século XXI.

Timão fará sua nona 
contratação de trei-
nador desde 2020, 
uma média de dois 
técnicos por tem-
porada. Alvinegros 
devem ter interino à 
beira do gramado 
até o final do esta-
dual.

Tribuna Esportiva
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Metalúrgicas do ABC organizam pauta de luta de 2024 
em encontro da FEM-CUT

As Metalúrgicas do 
ABC deram o pon-
tapé inicial à orga-

nização das atividades da 
comissão na última quin-
ta-feira, dia 1°. Na primeira 
reunião promovida pelo 
Coletivo de Mulheres da 
FEM-CUT/SP (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
de São Paulo) de 2024, diri-
gentes de sindicatos filiados 
à entidade também marca-
ram presença para debate 
de lutas comuns previstas 
para este ano. A atividade 
aconteceu no Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Carlos, 
interior paulista.

“Começamos a definir 
o planejamento do calen-
dário das atividades entre 
os sindicatos com base na 
FEM, a organização para a 
Campanha Salarial e o Dia 
Internacional das Mulheres, 
em 8 de março, por exem-
plo”, contou a CSE na Legas, 
Aparecida Maria de Melo 

Coletivo de 
Mulheres da 

Federação 
Estadual dos 
Metalúrgicos 

da CUT 
realizam 
primeiro 

encontro do 
ano em São 

Carlos, interior 
paulista

PAULISTÃO
Hoje - 19h30

Santos 
x Corinthians

Hoje - 21h30

São Bernardo 
x Portuguesa

Hoje - 21h35

São Paulo 
x Água Santa

x

x

x

Santos, a Cida. A CSE na 
Mercedes, Priscila Zambelo 
Rozas, também participou 
do evento.

“Foi um momento mui-

to especial porque trocamos 
experiências e nos fortalece-
mos como mulheres, como 
Sindicato e como Coletivo 
para as pautas em destaque. 
A retomada dos diálogos 
junto ao governo federal e o 
fortalecimento da indústria 
vai consolidar a nossa luta e 
garantir cada vez mais con-
quistas no chão de fábrica 
e fora dele também”, afir-
mou. A próxima reunião 
do coletivo acontece dia 1º 
de março, ainda com local a 
ser definido.

Organizar a luta
O secretário-geral da 

FEM-CUT/SP, Max Pinho, 
destacou que a organização 
das metalúrgicas é impor-

tante para toda a categoria. 
“O Coletivo de Mulheres 
cumpre esse papel essencial 
de organizar a luta das com-
panheiras e esse encontro, 
logo no começo do ano, é 
fundamental para avançar 
na luta por direitos”.

Segundo Max, a Fede-
ração conta com diversos 
coletivos que atuam dire-
tamente com segmentos 
específicos, tanto para a 
categoria metalúrgica quan-
to para sociedade. “Nossa 
entidade está organizada 
para pensar e lutar pelos 
metalúrgicos e metalúrgi-
cas e também pela classe 
trabalhadora, levando em 
consideração a diversidade 
e a pluralidade”.


